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Sobre uma questão de nomenclatura estatística

No mesmo número da Revista do Serviço 

Público em que foi publicado um estudo (rèf. 7) 

no qual assinalei a "falta entre nós de uma termi­

nologia estável referente à estatística educacional”, 

tive o prazer de ler um vocabulário de expressões 

relativas às funções de ligação dos fenômenos, 

organizado pelo prof. F . Rodrigues da Silveira, 

do Instituto de Educação (ref. 10).

A publicação simultânea, numa revista não 

especialmente dedicada ao assunto, de dois es­

tudos, num dos quais se menciona a deficiência 

de nossa nomenclatura estatística e no outro são 

apresentados subsídios para a uniformização dessa 

nomenclatura, vem provar que essas deficiências 

Ja são acentuadamente sensíveis em relação ao 

desenvolvimento entre nós dos estudos dêsse as­

sunto. Considero isto sintoma de que já é tempo 

de se tratar sistematicamente dessa uniformiza­

ção, trabalho cuja responsabilidade, a meu ver, 

deverá ser exercida por um órgão coletivo, pois 

as ipiciativas individuais dêsse gênero, sobretudo 

ern nosso meio onde as questões puramente pes­

soais prevalecem sôbre interêsses de ordem cien­

tífica, são sempre sujeitas a controvérsias e a dis­

cussões estereis.

Analisando o vocabulário citado e os termos 

usados em meu artigo, verifiquei, como principal 

divergência, o emprêgo de fidedignidade em vez 

de precisão para traduzir o inglês reliability.

Diz o prof. Silveira:

F id e d ig n id a d e  — Assim chamada a 

capacidade de ser medida a coerência in­

terna do teste. Êste nome, traduzindo o 

reliability usado por Spearman, foi pro­

posto pelo Prof Murilo Braga, que também

O t á v io  A. L. M a r t in s

Técnico de educação

“apresentou a expressão coerência interna 

“para significar o grau de constância entre 

“as repetições das mesmas medidas nos 

"mesmos indivíduos. Adotamos a denomina- 

“ção nos cursos por nós professados, por­

quanto  é perfeitamente bem adequada ao 

"papel que tais medidas representam. Na 

“verdade, êste instrumento merece crédito ou 

“fé ao pesquisador, quer dizer, é fidedigno 

“exatamente porque, entre outras vantagens, 

“é fiel. O  caso contrário seria absurdo, isto é, 

“apresentar fidelidade porque nos merece 

"crédito. Não têm razão, também, alguns 

“pesquisadores menos avisados, quando 

“querem emprestar a êsse instrumento o 

“nome de coeficiente de precisão. Aí, além 

“de absurdo, porque outros coeficientes me- 

“dem, da mesma forma, o grau de constân- 

“cia, viria trazer confusão com a palavra 

"precisão, usada e consagrada para significar 

“uma relação por demais conhecida, no es­

cudo das distribuições de frequência.”

Sôbre o assunto, devo dizer que, na minha 

opinião, é até certo ponto indiferente o uso desta 

ou daquela palavra para designar determinado 

conceito científico, desde que a palavra seja aceita 

por todos e não haja possibilidade de equívoco 

em seu emprêgo. Disso é exemplo, em estatística, 

a palavra regressão, usada originalmente em estu­

do sôbre hereditariedade e hoje consagrada no 

campo da estatística, embora seu sentido corrente 

só caiba com propriedade quando aplicado ao es­

tudo particular que lhe deu origem (cf. Walker, 

Studies in the history of statistical method, pg. 187, 

e Yule õ  Kendall, An introduction to the theory
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of statistics (11.® edição, pg. 207). Fora da es­

pecialidade, a expressão momento de inércia, por 

exemplo, tem significação científica completamente- 

diversa da que lhe seria atribuída na linguagem 

comum, o que não apresenta inconveniente, pois 

quem usa a expressão sabe exatamente a que se 

refere.

Entretanto, quando se pretende fixar a no­

menclatura de um sector científico, haverá toda 

vantagem em que os termos escolhidos sejam 

designados por vocábulos idênticos ou vizinhos.

Analisando-se à luz dêsses princípios as van­

tagens e desvantagens de fidedignídade e de pre­

cisão para traduzir reliability, parece-me poder-se 

chegar às seguintes conclusões:

FIDEDIGNÍDADE:

y
Vantagens

1 . Traduz bem a palavra reliability tal como é 

usada em inglês em linguagem corrente.

2. Não é passível de causar certos equívocos, 

uma vez que não é empregada com outra signi­

ficação em estatística.

Desvantagens

1. E ’ longa e de aspecto rebarbativo.

2. Sua significação não traduz o conceito de re­

liability tal como existe em estatística em geral 

e na teoria dos testes em particular.

3. O  sentido de fidedignídade, tal como se usa 

em linguagem comum, caberia melhor à noção 

de validade, donde a possibilidade de confu­

são entre conceitos que devem ser nitidamente 

diferençados.

PRECISÃO '

Vantagens

1. A  significação da palavra, em linguagem cor­

rente, traduz com exatidão a noção de relia­

bility tal como existe em estatística em geral 

e na teoria dos testes em particular.

2. E ’ a mesma usada na linguagem científica bra­

sileira para representar conceito análogo ao 

de reliability quando aplicado a outros instru­

mentos de medida.

3. E ’ palavra curta, não apresentando inconve~ 

nientes quanto. ,à forma. . . ... ...

Desvantagens

1. Já é usada, na expressão índice de precisão, 

para designar certo parâmetro da curva nor­

mal de probabilidades.

Quando escolhi a nomenclatura adotada em 

meu artigo, não foi sem madura reflexão que dei 

preferência a precisão sôbre fidedignídade. Pe­

sadas as vantagens e desvantagens de ambas, a 

única desvantagem que vi na palavra precisão não 

me pareceu suficiente para eliminá-la. Realmente, 

quando se falar no índice de precisão de um teste, 

não haverá probabilidade de ser confundido com 

a noção de índice de precisão de uma distribuição 

de frequência. São aliás numerosos os exemplos 

em ciência de ter a mesma palavra sentidos dife­

rentes quando relacionadas a diferentes elementos, 

isto se dá em estatística com a própria palavra re­

liability. Como exemplo, na frase: "The reliability 

of estimated test reliabilities”, usada por Guilford 

(Psychometric methods, pg. 420), há sentidos 

diversos, embora vizinhos, atribuídos à mesma pa­

lavra. A  frase poderia ser traduzida: “A  precisão 

(numérica) dos elementos que medem a precisão 

(ou fidedignídade) dos testes.”

Quanto aos argumentos que figuram sob o 

verbete fidedignídade do vocabulário de autoria 

do ilustrado professor do Instituto de Educação, 

não me parecem suficientemente convincentes, pelos 

motivos que exponho a seguir.

Si fidedignídade é a qualidade daquilo que 

merece fé ou confiança, a palavra, quando referente 

a testes, se aplicaria melhor à noção de validade 

que à de reliability. Um teste poderá ter, com 

efeito, alta reliability e entretanto sua validade 

ser muito baixa; neste caso, a aceitar-se a nomen­

clatura advogada no vocabulário, o teste seria fi­

dedigno mas seus resultados não seriam merece­

dores de fé ou confiança, pois em vista da baixa 

validade do teste não estaria êle medindo com 

exatidão aquilo que se pretendia medir, o que 

seria um. absurdo dentro da accepção vulgar dos 

vocábulos usados. Êste argumento me parece su­

ficiente para neutralizar todos os que foram adian­

tados para justificaT o uso da palavra, baseados 

em sua significação em linguagem corrente.

Contrariamente a isto, julgo que a significa­

ção vulgar da palavra precisão corresponde exa­

tamente àquilo que, em inglês, é representado pela 

palavra reliability, quando usada em estatística, 

quer de um modo geral, quer em referência aos
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testes. Não julgaria isto sujeito a contestação si 

não tivesse sido contestado. Analisemos entretanto 

um caso concreto para justificar meu ponto de 

vista. A  uma perqunta sôbre a data do nascimento 

de Dante, suponhamos terem sido dadas as duas 

seguintes respostas: (1) a 11 de julho de 1272; (2) 

entre 1260 e 1270. A primeira é muito mais precisa 

que a segunda ; entretanto, embora mais precisa 

é menos fidedigna (ou menos merecedora de fé) 

que a outra, pois sabe-se que Dante nasceu em 

meiados de maio de 1265. Ora, o conceito de re- 

liability de um teste corresponde exatamente à 

noção de precisão que caracteriza a primeira res­

posta em relação à segunda, isto é, diz respeito à 

exiguidade da amplitude de variação de seus re­

sultados, sendo ao conceito estranha a noção de 

verdade (ou de adequação aos fins visados) 

desses resultados, aspecto êste que se considera 

na noção de validade dos testes.

Como prova de que a noção de reliability, em 

estatística e na teoria dos testes, tem realmente o 

sentido indicado, transcrevo a seguir alguns tre­

chos de livros de referência e de escritores ame­

ricanos que me parecem de autoridade no assunto.

“The precision or reliability of an estimate 

“is dependent on the variability of its sam- 

“pling distribution” (Lindquist, Statistical 

"analysis in educational research, pg. 10.

O  grifo é do autor) .

“sampling reliability: The accuracy with 

“which a given sample characterizes the 

“universe from which it is drawn; the sta- 

“bility of a statistic from sample to sam-

“ple..........  Also called reliability, 2. Not

“to be confused with reliability, 1.” (Kurtz 

e Edgerton, Statistical dictionary of terms 

and symbols, pg. 150) .

“reliability: 1, The accuracy with which a 

“measuring device measures whatever it 

“does measure.. . Reliability is usually 

“measured in terms of the coefficient of 

"reliability, the index of reliability, the 

“standard error of estimate, or the stan­

dard error of measurement. Not to be 

“confused with sampling reliability or 

“with va lid ity ... 2. Same as sampling 

“reliability.” (Kurtz e Edgerton, op. cit, 

pg. 146).

“A  good test is reliable, which means that 

"the results obtained from it are accurate.” 

(Orleans, Measurement in education, pg. 

“50).

" . . .  the question of reliability is that of 

“how accurately a test measures the thing 

“which it does measure.” (Kelley, Inter- 

“ pretation of educational measurements, 

“pg. 14).

“reliability coeficient. . . Statistics. A  mea- 

“sure of the accuracy of a test or measu- 

“ring instrument, obtained by measuring 

“the same individuais twice and compu- 

“ting the correlation of the two sets of 

"measures.” (Webster's Neu> International 

"Dictionary, pg. 2.104).

“2. Reliability. The second important ques- 

"tion about a test is the consistency or 

"accuracy with which a test measures what 

“it does measure.” (Rinsland, Constructing 

"tests and grading, pg. 14).

“The concept of reliability refers to the 

“chance variation in any measurement.” 

(Thurstone, The reliability and validity of 

"tests, pg. 8).

"The reliability coefficient of a test is an 

“index of the accuracy with which a test 

“measures whatever it measures.” (Univer- 

“sity of Chicago, Manual of examination 

"methods, pg . 11).

“The reliability of a test. . . is a measure 

“of the degree of success in overcoming 

“variable errors in the test scores.” (Greene 

e Jorgensen, The use and interpretation of 

elementary school tests, pg. 67).

As duas primeiras transcrições se referem ao 

conceito de reliability em sua accepção geral em 

estatística e as demais ao conceito de reliability re­

lacionado aos testes ou outros instrumentos de me­

dida educacional. Julgo-as suficientemente claras 

para dispensar uma análise interpretativa tendente 

a demonstrar que o conceito corresponde ao que 

é traduzido pela palavra precisão referente a qual­

quer processo de medida.
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Isto quanto à tradução da palavra reliability. 

Quanto aos seus derivados (coeficiente de preci­

são, índice de precisão e êrro de precisão), sendo 

êles sucetiveis de definição matemática, não me 

parecem sujeitos às dúvidas que poderiam ocorrer 

em relação a um conceito mais geral. Poder-se-á 

dizer que o coeficiente de precisão e o índice de 

precisão não constituem medida conveniente da 

precisão de um teste e que portanto seria vanta­

josa outra designação mais significativa. Concordo 

inteiramente com a primeira parte do argumento, 

e o estudo que publiquei ressaltou especialmente 

êste ponto. Quanto à conclusão, aceita-la-ia de 

bom grado no caso de se tratar de elementos a 

serem agora batisados, caso em que adotaria coe- 

ficiente de constância e coeficiente virtual (ou 

teórico) de constância de preferência a coeficiente 

de precisão e a índice de precisão. Entretanto, a 

literatura americana domina praticamente o campo 

da estatística educacional e já fixou as designa­

ções de coeficient of reliability e de index of re­

liability (embora a segunda tenha sido adotada 

por acaso, como assinalou Walker, o p. cit., 

pg. 118). Uma vez que a noção de reliability deve 

ser, como penso, traduzida por precisão, as van­

tagens de se conservar a analogia com a nomen­

clatura americana me parecem sobrepujar de muito 

o inconveniente apontado, que existe aliás com 

maior fôrça em relação à expressão coeficiente de 

validade, que entretanto deve ser conservado pelos 

mesmos motivos e que não parece ter sido sujeito 

a controvérsias.
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